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Milho safrinha: está
quase tudo semeado
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COLUNA

A compreensão sobre o ciclo dos macronutrientes e
dos micronutrientes e a interação no sistema solo-plan-
ta é imprescindível para tomada de decisões na silvicul-
tura e no manejo florestal, principalmente quanto à de-
finição de doses, fontes, épocas e formas de aplicações
de fertilizantes. Nesse sentido, a ciclagem biogeoquímica
compreende a movimentação e deslocamento de nutri-
entes de um compartimento para outro (folhas da parte
aérea - serapilheira - solo - raízes), por uma série de
reações e transformações.

Mudanças nas práticas silviculturais nas culturas dos
gêneros pinus e eucalyptus quanto à fertilização tem
favorecido o aumento da produção florestal. A cultu-
ra do pinus tolera níveis deficientes de nutrientes e
solos ácidos, todavia, a adubação dessa cultura não
era realizada dentro das práticas silviculturais. Ou-
trossim, os plantios de eucalyptus eram realizados em
solos de baixa fertilidade natural. Porém, as pesqui-
sas têm mostrado que há necessidade de fornecer nu-
trientes via adubação para essas culturas perenes,
principalmente quando o material genético exige
maior fertilidade ou até mesmo quando a condição
do solo não favorece uma boa produção.

As entradas e as saídas de nutrientes em uma floresta
podem ser de diversas maneiras: adubação mineral e/
ou orgânica; decomposição do material de origem (ro-
chas); precipitação e poeira podem ser formas de entra-
da. Já a retirada da biomassa na colheita, a lixiviação
(verticalmente), percolação (horizontalmente), erosão,
queimas, desnitrificação e volatilização (nitrogênio) são
exemplos de perdas de nutrientes do sistema.

Por isso, a permanência de resíduos florestais como
galhos, folhas e casca após as práticas culturais de
desrama e desbaste é extremamente importante para
a conservação de nutrientes no local. Afinal, é nas fo-
lhas que existe a maior concentração de nutrientes den-
tre todos os compartimentos de uma árvore, seguido
pelos ramos e lenho. Exceto para o cálcio, que contém
na casca sua maior concentração. A permanência do
material vegetal na área evita a exportação dos nutri-
entes presentes nesses compartimentos, ainda que uma
quantidade significativa de nutrientes é removida na
colheita pelo fuste.

A espessura do acúmulo de folhas e a consequente for-
mação de serapilheira (litter) em uma floresta está dire-
tamente relacionada à qualidade da área, ou seja, quanto
menor esse acúmulo melhor será a condição nutricional
do sítio florestal, uma vez que a ciclagem de nutrientes
estará em atividade.

Desse modo, dentre os fatores influenciadores na de-
composição dos resíduos estão: característica genética
da espécie, clima, solo, idade da planta, densidade, re-
lação C:N, qualidade da serapilheira, quantidade e qua-
lidade biótica entre outros. Se esses fatores forem favo-
ráveis, os nutrientes poderão ser mineralizados e
reabsorvidos pelas raízes finas e pelos radiculares, caso
contrário, a decomposição será mais lenta e os nutrien-
tes ficarão imobilizados.

O fato de que o sistema radicular de árvores tende a
ser proporcional à área da copa gera uma vantagem
quanto à aquisição e reuso de nutrientes em camadas
mais profundas do solo. Através da desrama natural e a
consequente liberação de folhas e galhos, fenômeno
natural para Eucalyptus, propicia a ciclagem
biogeoquímica.

Dessa maneira, visando à sustentabilidade da produção
florestal, à ciclagem de nutrientes é fundamental para ma-
nutenção da nutrição e da produção, pois pode possibili-
tar uma redução no uso da adubação de base e de manu-
tenção, especialmente em sítios pobres em fertilidade.

O acompanhamento profissional da produção flores-
tal desde a fase de planejamento até a colheita é funda-
mental, pois só assim os Engenheiros Florestais pode-
rão indicar ao produtor quais as melhores práticas em
cada fase de desenvolvimento da sua floresta, com apli-
cações de nutrientes de forma específica e focada na pro-
dutividade e sustentabilidade da floresta.

Thays Schneider é engenheira florestal e doutora
em Agronomia (Associada Aefos/PR) -

thaysschneider12@gmail.com
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Fórum sobre
produção de
queijos finos

O mercado de queijos finos
está crescendo no País e o sabor
especial está ganhando espaço
no cardápio. Para acompanhar
esse segmento em evolução, será
realizado no dia 14 de março um
Fórum de Desenvolvimento Re-
gional em Produção de Queijos
Finos, nas dependências do
Biopark (Parque Científico e
Tecnológico de Biociências) em
Toledo. O evento vai discutir o
potencial que o mercado de quei-
jos finos representa para a eco-
nomia da região oeste do Paraná,
com o objetivo de incentivar a
produção de queijos de alto va-
lor agregado.

O Brasil é o terceiro maior
produtor mundial de queijos,
revela a gerente de Pesquisa do
Biopark, Maike Montanhini, mas
a média de consumo é de ape-
nas 5,5 quilos por habitante ao
ano. “É pouco, se comparado
com a Argentina, onde a média
é de 11,5 quilos por habitante
ao ano”, descreve.

Ela também explica que são
diversos os queijos finos - prin-
cipalmente de origem europeia
- que já integram o cardápio dos
brasileiros em decorrência dos
investimentos feitos por alguns
fabricantes e difusão da culiná-
ria étnica. “Dentre os queijos
especiais, o mais produzido e´ o
parmesão. Mas também os quei-
jos camembert, gorgonzola e
gruye`re apresentam índices de
crescimento expressivos nos úl-

Sindicato
do Leite
em livro
O Sindileite/PR (Sindica-

to da Indústria de Laticíni-
os e Produtos Derivados do
Paraná) é uma das entida-
des mais antigas e que in-
tegram a Fiep (Federação
das Indústrias do Estado do
Paraná). A história do
Sindileite Paraná começou
a ser escrita no dia 22 de
maio de 1932, por um gru-
po de leiteiros da capital
paranaense. E, para con-
tar a trajetória de 87 anos
do sindicato, na última se-
gunda-feira ocorreu no
Campus da Indústria, au-
ditório Mário de Mari, na
sede da Fiep, no Jardim Bo-
tânico, em Curitiba, a so-
lenidade de lançamento do
livro Sindileite Paraná - 87
anos de história: na defe-
sa dos interesses do setor
leiteiro paranaense. A ini-
ciativa é do Sindileite
Paraná e indústrias de la-
ticínios filiadas.

timos anos”, aponta a gerente.

SOBRE O FÓRUM
O Fórum de Desenvolvimento

Regional em Produção de Quei-
jos Finos contará com palestras
ministradas por profissionais e
pesquisadores a área, inclusive
com palestrante internacional. O
consultor M. Béland, do Céntre
d’expertise Fromagère du
Quebec (Canadá) fará uma
apresentação sobre como agre-
gar valor ao leite a partir da
produção de queijos finos. E o
tema “Importância do controle
do rebanho leiteiro na qualida-
de do leite” será abordado pelo
professor Newton Pohl Ribas da
UFPR-Curitiba.

PRODUÇÃO
O Fórum faz parte do projeto

de Pesquisa, Desenvolvimento e
Inovação em Queijos finos, ide-
alizado pelo fundador do
Biopark, Luiz Donaduzzi. São par-
ceiros o POD (Programa Oeste
em Desenvolvimento) e o PTI

(Parque Tecnológico de Itaipu).
O objetivo é motivar indústri-

as e produtores de leite de dife-
rentes portes a investir na pro-
dução de queijos finos e especi-
ais, ampliando o mercado de
queijos e tornando a atividade
leiteira mais sustentável.

Um laboratório de pesquisa está
sendo montado nas dependências
do Biopark para dar suporte téc-
nico por meio do desenvolvimen-
to de novos produtos e tecnologias.

Encontro de núcleos
A primeira rodada dos Encontros de Núcleo de 2019 do Sistema

Ocepar terá uma novidade: a realização das pré-assembleias das
três entidades que integram o Sistema: Fecoopar, Ocepar e Sescoop/
PR. Os eventos ocorrem de 18 a 21 de março nas cidades de
Cafelândia, Mangueirinha, Londrina e Ponta Grossa. Os Encontros
de Núcleos são promovidos duas vezes por ano, uma em cada
semestre, com o propósito de discutir temas de interesse do
cooperativismo paranaense. Desta vez, a primeira etapa contem-
pla a apresentação do Relatório de Atividades de 2018 e do Plano
de Metas de 2019 do Sistema Ocepar nas pré-assembleias, ativida-
des preparatórias para a AGO (Assembleia-Geral Ordinária) da
entidade, que vai ocorrer no dia 1º de abril, em Curitiba.

Em todas as cidades, a programação será realizada das 8h30 às 13h,
contemplando ainda a abertura com as cooperativas anfitriãs e palestra
sobre o novo cenário econômico e político do Brasil, com Airton Spies,
doutor em Economia dos Recursos Naturais, mestre em Ciências Agríco-
la e ex-secretário da Agricultura e Pesca do Estado de Santa Catarina. Os
participantes vão ainda discutir a participação do Estado do Paraná o
14º Congresso Brasileiro de Cooperativismo, que vai ocorrer em maio,
em Brasília. Também serão eleitos os novos coordenadores de Núcleos.
Mais informações pelo email secretaria@sistemaocepar.coop.br ou pe-
los telefones 41 3200-1105 / 3200-1104.

DETALHES DO EVENTO
Fórum de Desenvolvimento

Regional em Produção de

Queijos Finos

Dia: 14 de março de 2019.

Horário: 13h30 às 17h30

Local: Biopark - Toledo/PR

Evento gratuito.

Inscrições nos

sites: biopark.com.br e

oesteemdesenvolvimento.com.br

Mais informações:

(45) 2103-5822 / e-mail:

secretaria@cepbio.com.br

DIVULGAÇÃO
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PTI e Iapar juntos nas
informações agronômicas

O PTI (Parque Tecnológico

Itaipu) e o Iapar (Instituto Agro-

nômico do Paraná) oficializa-

ram a parceria para compar ti-

lhamento de informações téc-

nicas agronômicas. A assina-

tura do documento envolveu

representantes do Parque e

do Instituto. Com a parceria,

o PTI passa a ter um dos mai-

ores bancos de dados de es-

tações agroclimáticas do Es-

tado, com a integração do Ia-

par e da Itaipu Binacional.

Em janeiro deste ano, o PTI

inaugurou o SMEC2 (Sistema

de Monitoramento de Estações

Meteorológicas), onde é possí-

vel acompanhar dados de es-

tações em tempo real, como

temperatura, umidade e chuva,

projeto que foi desenvolvido

pelo Parque por meio do Cel-

tab (Centro Latino-Americano de

Tecnologias Abertas).

O termo de cooperação as-

sinado entre o PTI e o Iapar fir-

ma essa parceria para a inte-

gração desse trabalho e para

melhorar a qualidade na trans-

missão de dados no campo.

Para o diretor-superintendente

do PTI, Jorge Augusto Callado,

essa é uma parceria estratégi-

ca para o Parque por ser mais

uma ação conjunta com o go-

verno do estado do Paraná, que

“possibilitará melhores condi-

ções de produção para os pro-

dutores rurais com base na tec-

nologia e expertise do PTI”.

UM SERVIÇO MELHOR

O diretor de Pesquisa e Ino-

vação do Instituto, Rafael Fuen-

tes, diz que a possibilidade de

cooperação propicia melhora

deste serviço. “Tínhamos uma

carência na oferta de informa-

ções com qualidade para todo

Paraná e assim podemos ob-

ter informações em tempo real,

facilitando a tomada de deci-

sões em relação a emergênci-

as climáticas, por exemplo, ou

em relação ao ciclo natural das

culturas, criações e preserva-

ção dos recursos naturais,

como solo e água”.

De acordo com o engenhei-

ro eletricista do PTI, Rolf Mas-

sao Satake, os dados históri-

cos do Iapar serão fundamen-

tais para que o projeto do PTI

tenha maior quantidade de da-

dos e maior informação útil

para o produtor rural.

“A par tir de agora integra-

mos as estações do Instituto

e com a Itaipu passamos a ter

um dos maiores bancos de

dados atualizados de estações

agroclimáticas de todo Paraná,

o que é impor tante para ter-

mos melhor entendimento cli-

mático para a agricultura da

região, permitindo que o PTI

forneça dados para otimização

do trabalho no campo”.

Assinatura do termo garante aprimoramento das informações, garantem gestores

ASSESSORIA

O feijão se volta ao mercado gourmet
Branco, preto, amarelo, ver-

melho rajado. Quem ouve so-

bre a lavoura do produtor Ro-

berto Gurski pensa logo em um

arco-íris, tamanha a variedade

de cores dos feijões cultiva-

dos. São 14 tipos no total, que

vão desde os mais tradicio-

nais, como o carioca, até os

mais incomuns, como o feijão

arroz, as favas e outros grãos,

todos cultivados no sistema

orgânico de produção.

Tamanha variedade tem ex-

plicação. De acordo com o Gur-

ski, a produção foi calculada de

forma a atender às demandas

de feiras e restaurantes na re-

gião e também da capital para-

naense. “Além do feijão, entre-

gamos farinha de milho e ver-

duras. Vamos ajustando nossa

produção de acordo com a de-

manda. Quando se produz em

pequena propriedade tem que

ajustar assim”, explica o pro-

dutor, que destina 2,5 hectares

para produção dos feijões e

outros 2,5 para abrigar estufas

e áreas para produção de fru-

tas e hortaliças.

O caminho para chegar nes-

te modelo de negócio contou

com a ajuda do Senar-PR. Os

cursos o auxiliaram tanto na

parte técnica, quanto na ges-

tão da propriedade. “Fiz cur-

sos de olericultura, frutas, mo-

rango, gestão da propriedade.

Todos ajudaram bastante”,

afirma. “Se no futuro tiver al-

gum curso de feijão aqui por

per to, pretendo fazer tam-

bém”, adianta.

Gurski conta que a chave

para obter tantos tipos diferen-

tes de feijão foram as feiras de

sementes, eventos bastante

tradicionais onde produtores

compram, vendem e trocam

sementes de variados tipos.

“Este ano aconteceram três

feiras na minha região onde par-

ticiparam gente de vários mu-

nicípios e até de outros esta-

dos”, conta.

Cultivar tantas variedades

diferentes em um mesmo es-

paço não é algo que assuste o

produtor. “O manejo varia um

pouco de grão para grão. O [fei-

jão do tipo] arroz e o azuki são

mais complicados. O pé demo-

ra mais para produzir, não ma-

dura parelho, tem que arrancar

deixar secar, mas também não

é nada muito complicado”, afir-

ma Gurski confiante.
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Diversificação de variedades
aposta na conquista de mercados
cada vez mais finos
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CulináriaCulináriaCulináriaCulináriaCulináriaCulináriaCulináriaCulináriaCulináriaCulinária
Posta de tilápia Copacol com couve crocante

Queijadinha CremosaOvos Rancheiros

INGREDIENTES:
400 g de Posta de Tilápia Co-
pacol
100 g de farinha de trigo
6 folhas de couve manteiga
1/2 xícara de vinagre
1/2 xícara de açúcar
Especiarias a gosto (canela,
cardamomo, cravo e anis es-
trelado)
1/2 pimentão vermelho picado
1 cebola roxa em pétalas
1 manga pálmer em cubos
médios
1 limão taiti (suco)
Óleo vegetal para fritar
Pimenta-branca a gosto
Sal a gosto
MODO DE PREPAROMODO DE
PREPARO:
Tempere as Postas de Tilápia
Copacol com sal e pimenta,
passe no trigo e frite por imer-
são, reserve.
Corte a couve em tiras finas,
frite por imersão e reserve.
Em uma panela ao fogo,
acrescente o vinagre, o açúcar
e as especiarias

INGREDIENTES:

1 xícara de coco ralado desidratado
60ml de água
1 lata de leite condensado
1/3 xícara de queijo parmesão ralado
2 gemas
MODO DE PREPARO:

Em uma tigela, adicionar o coco rala-
do, a água, o leite condensado e o
queijo parmesão.
Peneirar as gemas sobre a mistura e
mexer bem.
Dispor porções em forminhas de empada,
cobertas com forminhas de papel, cuidan-
do para cobrir apenas 3/4 da forminha
com essa mistura.
Assar em banho-maria, em forno preaquecido a 180 graus por, aproximadamente, 40 minutos
ou até que estejam douradinhas.

INGREDIENTES

2 colheres de sopa de azeite de oliva
1 dente de alho picado
4 tomates maduros cortados em 4
Sal a gosto
Pimenta do reino a gosto
1 pitada de açúcar
2 xícaras de folhas de espinafre
1/2 xícara de queijo meia cura ralado
1 ovo caipira
1/4 maço de salsinha picado grosseiramente
MODO DE PREPARO:

Em uma frigideira quente, dispor o azeite de oliva e refogar o
alho.
Juntar os tomates e temperar com sal e pimenta.
Deixar cozinhar em fogo baixo durante 15 minutos, mexendo
de vez em quando.
Foto: 4 Culinária ovos rancheiros
Adicionar a pitada de açúcar para regular a acidez e juntar as fo-
lhas de espinafre.
Cobrir com o queijo meia cura, fazer um buraquinho no molho e
dispor o ovo.
Deixar cozinhar até o ovo estar no ponto desejado.
Temperar o ovo com sal e pimenta do reino.
Finalizar com a salsinha e servir com torradinhas.

Ao ferver, junte a cebola e o
pimentão.
Quando a cebola estiver ma-
cia, junte a manga e o suco
de limão.
Ferva até começar a desman-
char a manga.
Sugestão de acompanhamen-
to: Purê de batata.
Para a montagem, servir o
purê ao centro do prato, apoiar
a posta frita, regar com a ge-
leia agridoce de manga e finali-
zar com o crocante de couve.

PARA ACESSAR O MODO DE
PREPARO DESTA RECEITA, ABRA O

LEITOR DE QR CODE DO SEU
CELULAR E LEIA A IMAGEM ABAIXO.
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REPORTAGEM:

JULIET MANFRIN

Quase 90% das lavouras

destinadas ao milho safrinha

no cultivo de inverno no oes-

te do Paraná já estão semea-

das e a expectativa é para que

o fim do plantio ocorra já na

próxima semana.

Neste ano, a área será cerca

de 3% maior, tendo em vista

que não houve atraso para o

plantio como em 2018 e os pro-

dutores não perderam o zonea-

mento agrícola para a cultura.

Aliás, desta vez, quase me-

tade das lavouras foi semeada

nos últimos dez dias de janeiro

com a antecipação do ciclo da

soja provocado com o excesso

de calor e a falta de chuva, exi-

gindo que muitas lavouras da

oleaginosa fossem colhidas até

20 dias antes do prazo normal.

Para o agrônomo Jandir Luz,

a maior parte das lavouras ten-

de a ficar menos exposta às

intempéries climáticas, como o

frio mais intenso. Para se ter

ideia, para quem plantou nos

últimos dias de janeiro a colhei-

ta ocorrerá em abril e maio e,

comumente, as condições mais

críticas de frio chegam a partir

de junho. “Claro que o frio pode

chegar antes, como já aconte-

Antecipação do plantio do milho
pode ampliar área com trigo

ceu tantas vezes, mas a tendên-

cia é para que esse milho fique

menos tempo exposto a essas

condições, receba mais lumino-

sidade, mais calor, se desenvol-

va melhor... Os riscos de per-

das podem ser diminuídos”.

ÁREA CULTIVADA

No Núcleo Regional da Seab

(Secretaria de Estado da Agri-

cultura e Abastecimento) de

Cascavel, com cobertura em 28

municípios, a área a ser desti-

nada ao milho é de 322.850

hectares. No início desta sema-

na mais de 80% haviam sido

semeados com expectativa ini-

cial de produção de quase 2

milhões de toneladas.

Para o técnico do Deral (De-

partamento de Economia Rural)

José Pér tille, como par te do

milho será colhida em abril ou

maio, ainda haverá tempo para

o cultivo do trigo, podendo en-

tão haver uma ampliação de

área desse terceiro cereal cujo

ciclo conflita com parte do de-

senvolvimento do milho. “Como

o milho será colhido um pouco

mais cedo, pode haver, sim,

uma destinação de área maior

para o trigo”, considerou.

Nos últimos anos, com ex-

ceção de 2018, o trigo perdeu

áreas consideráveis. No ano

passado foram quase 200 mil

hectares cultivados na região,

cerca de 70% a mais do que em

2017, mas por um motivo em

específico: o produtor de milho

que perdeu o prazo do zonea-

mento migrou para o trigo, mui-

tos para não deixar a área em

pousio. Essas condições fizeram

com que o oeste colhesse 13%

da produção brasileira de trigo,

com 650 mil toneladas.

Na regional de Toledo, com

20 municípios, mais de 90% da

área para o milho safrinha já

foi semeada. No total, lembra

o técnico do Deral Paulo Oliva,

serão 442.485 hectares de

onde se espera colher 2,657

milhões de toneladas. “Mas

um aspecto importante disso

é que se deve observar como

o tempo e o clima irão se com-

portar. Isso será definitivo para

Após abrir a quarta-feira (20)

com altas, os preços internaci-

onais do milho apresentam es-

tabilidade na Bolsa de Chica-

go. O vencimento março/19 es-

tava cotado a US$ 3,69, o

maio/19 a US$ 3,78 e o ju-

lho/19, US$ 3,86.

Segundo aponta Tony Drei-

bus, do Successful Farming, os

futuros de milho foram maio-

res no comércio da madruga-

da, depois que um relatório do

Usda (Departamento de Agricul-

tura dos Estados Unidos) mos-

trou uma demanda contínua

pelo grão. As inspeções nos

EUA foram maiores semana a

semana e o valor avaliado para

entrega no exterior continua a

superar muito o ano passado.

As inspeções de milho ain-

da estão em alta ano após

ano, como o Usda avaliou

24,2 milhões de toneladas

de grãos para entrega no ex-

terior desde o início da cam-

panha em 1º de setembro

contra 16,7 milhões de tone-

ladas durante o mesmo perí-

odo de um ano antes.

De acordo com a Agência

Reuters, o movimento de alta

no milho se dá impulsionado

pelo otimismo sobre o comér-

cio após os comentários do pre-

sidente americano, Donald

Trump, de que a China poderia

comprar milho dos EUA. Por ou-

tro lado, a oferta global abundante

e a fraqueza na soja e trigo pe-

sam no mercado de milho.

Preço e demanda de milho
no mercado internacional

os produtores decidirem se vão

plantar trigo depois de colher o

milho”, completou Oliva.

Neste momento, na região,

em torno de 70% das lavouras

de milho estão em desenvolvi-

mento vegetativo e o restante

em germinação. Já o trigo, que

ainda não tem área estimada

de cultivo no oeste, só conta

com início de sua semeadura

no mês de abril.

Produtores esperam boa colheita de milho com 766 mil hectares a serem cultivados no oeste

AÍLTON SANTOS
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O Sindicato Rural Patronal de Palotina vai realizar um curso que abordará a aplicação de
agrotóxicos, com enfoque para a Norma Regulamentadora 31.8. Será nos dias 9, 10 e 11

de abril, com objetivo de capacitar os participantes para o trabalho de aplicação de
agrotóxicos com pulverizadores. O curso terá carga de 14 horas e podem se inscrever

produtor e trabalhador rural. O curso será gratuito e as vagas são limitadas. Mais informa-
ções podem ser obtidas pelo telefone (44) 3649-5421.

Aplicação de defensivos
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Relatório do Usda não muda
preço das commodities

O relatório de ofer ta e de-
manda mundial do Usda (De-
partamento de Agricultura dos
Estados Unidos) acabou não
tendo grande efeito sobre as
cotações da soja após sua di-
vulgação neste mês. O merca-
do já esperava os números di-
vulgados, portanto, não houve
novidade que impulsionasse os
preços positivamente.

A menor produção de soja no
Hemisfério Sul (Brasil, Paraguai
e Argentina) efetivamente se
confirmou e também foi reduzi-
da a estimativa de safra dos
Estados Unidos. Do lado dos
grandes importadores, as mu-
danças mais significativas fo-
ram para a China. A estimativa
de importação do País foi redu-
zida de 90 milhões para 88
milhões de toneladas e o con-
sumo doméstico diminuído de
109,6 milhões para 106,1 mi-
lhões de toneladas.

Com isso, o estoque final aca-
bou sendo elevado em 7%, para
21,22 milhões de toneladas.
Para o Brasil, a quebra de produ-
ção em relação à estimativa an-
terior foi de 4%. Então por que a
Bolsa de Chicago não respondeu
com alta? Porque os estoques
finais da safra 2018/19 foram
elevados em 13%, decorrente da
revisão para cima do estoque
inicial e redução de 2% da esti-
mativa de exportação.

Para a Argentina, a produção
foi reduzida em 1%, o que não
se deve à quebra propriamen-
te dita, mas a desistência de
plantio devido ao excesso de
chuvas. Ao contrário do Brasil,
o estoque inicial da safra e,
consequentemente, o estoque
final reduziu em 28%. As ex-
portações foram elevadas em
26%, uma vez que a Argentina
também teve incremento de

seus embarques para a China.
No Paraguai, a perda em rela-
ção à estimativa anterior de
produção foi fixada em 3%,
que corresponde ao mesmo
percentual de redução das ex-
portações do país.

CENÁRIO DO TRIGO

Para o trigo, a oferta e a de-
manda mundial não sofreram
grandes alterações. Os núme-
ros foram revistos, mas sem
mudanças percentuais significa-
tivas. A produção foi projetada
em 734,75 milhões de tonela-
das, com pequeno aumento de
1,34 milhão de toneladas. Em
contrapartida, o consumo do-
méstico dos países foi eleva-
do para 747,23 milhões de to-
neladas e as exportações para
178,67 milhões de toneladas.

Para a safra brasileira, o
Usda elevou em 13% a estima-
tiva de produção para 5,43 mi-
lhões de toneladas (anterior-
mente era de 4,80 milhões de
toneladas). As expor tações
também foram ampliadas em
67% de 300 mil toneladas para
500 mil toneladas. O estoque
final da safra está projetado em
1,64 milhões de toneladas.

A Argentina, maior fornecedor
de trigo ao Brasil, teve a esti-
mativa de produção reduzida em
2%, para 19,2 milhões de tone-
ladas. As exportações tiveram
um corte de 1% e, agora, proje-
tadas em 14 milhões de tone-
ladas. O estoque final foi fixado
em 500 mil toneladas, 47% in-
ferior ao da safra passada.

A Rússia, maior exportador
mundial, teve sua produção ele-
vada para 71,6 milhões de to-
neladas em relação à estimati-
va anterior (+2%), com expor-
tação de 37 milhões de tonela-
das e estoque final de 6,47

Revisão dos dados referentes às perdas influencia a não valorização da soja

AÍLTON SANTOS

milhões de toneladas, 20%
maior que o previsto anterior-
mente. Os Estados Unidos,
segundo maior expor tador,
mantiveram a estimativa de
produção em 51,29 milhões de
toneladas e de exportações de
27,22 milhões de toneladas.
Porém, uma perspectiva de con-
sumo interno 3% menor, acar-
retou aumento do estoque final
para 27,5 milhões de tonela-
das frente aos 26,52 milhões
de toneladas estimados ante-
riormente.

CENÁRIO DO MILHO

Para o milho, tão pouco hou-
ve alterações significativas de
dezembro para este relatório. A

produção mundial foi corrigida
para baixo em 300 mil tonela-
das e agora está estimada em
1,099 bilhão de toneladas.

As expor tações mundiais
foram elevadas em 1%, para
167,36 milhões de toneladas,
resultado direto de um incre-
mento das exportações da Ar-
gentina de 28 milhões para 29
milhões de toneladas. Ainda
assim, o estoque final da sa-
fra de milho argentina teve um
aumento de 58% para 7,08 mi-
lhões de toneladas, uma vez
que foram revistos para cima o
estoque inicial e a produção,
que passou de 42,5 milhões
de toneladas para 46 milhões
de toneladas.

Para o Brasil, a produção da

safra 2018/19 permaneceu
inalterada em 94,5 milhões de
toneladas, bem como as expor-
tações em 29 milhões de to-
neladas e o consumo interno
em 66,5 milhões de toneladas.
Por outro lado, foi reduzido em
1 milhão de toneladas o esto-
que de passagem da safra
2017/18, resultando em igual
redução do estoque final da
safra 2018/19 para 8,02 mi-
lhões de toneladas.

Para os Estados Unidos,
maior produtor e expor tador
mundial, a produção da sa-
fra foi reduzida em 5,23 mi-
lhões de toneladas, passan-
do para 366,29 milhões de
toneladas em relação à es-
timativa anterior.

Plano de recuperação judicial da Seara
Mais de um ano e meio de

espera após a abertura de um
processo de recuperação judi-
cial, os credores, incluindo pro-
dutores rurais, da Seara Agro-
industrial, empresa com sede
em Sertanópolis, no norte do
Paraná, devem começar a re-
ceber nos próximos meses o
dinheiro devido pela empresa.
A informação consta em um
plano aprovado pelos próprios
credores, em assembleia geral
realizada em Londrina neste
mês. Chamado de PRJ (Plano
de Recuperação Judicial), o do-
cumento prevê a ordem na qual
os credores irão receber e a
origem dos recursos. A dívida
total da Seara é calculada em
cerca de R$ 2,7 bilhões.

Às empresas em recupera-
ção judicial, há uma ordem de
pagamento, em que apenas é
possível quitar uma categoria
após concluir a outra. Essa re-

gra, prevista pela Lei 11.101
de 2005, há quatro classes
distintas de credores. Pela
ordem: dívidas trabalhistas,
com funcionários ou ex-funci-
onários; com garantia real,
vinculada a bancos e institui-
ções financeiras; quirografá-
rios, sem preferência ou pri-
vilégio especial - onde, no
caso da Seara, estão os pro-
dutores; e microempresas e
empresas de pequeno porte.

O plano aprovado prevê
que a Seara deve R$ 3,6 mi-
lhões aos trabalhadores (720
no total), que devem ser pa-
gos com recursos do próprio
caixa da empresa. Em segun-
do, os credores com garantia
real (dívida de R$ 1,2 bilhão)
vão poder trocar a dívida atu-
al por unidades produtivas
isoladas da empresa que não
estão em recuperação, espe-
cificamente terminais ferrovi-
ários em Maringá, Paranaguá
e Londrina, no Paraná, e Iti-
quira, no Mato Grosso.

Plano de recuperação foi
aprovado e credores começam a
receber nos próximos meses

DIVULGAÇÃO
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Aprimorar o atendimento às
organizações na agricultura familiar

Um grupo de 27 extensionis-
tas participa do curso de capa-
citação para assessoramento
às associações e às cooperati-
vas familiares do estado. Eles
integram o projeto Mais Gestão
que será desenvolvido pelo Ins-
tituto Emater  por meio de um
contrato firmado com a Anater
(Associação Nacional de Assis-
tência Técnica e Extensão Ru-
ral). Nos próximos dois anos,
os extensionistas vão atender
70 organizações de agricultores
do Estado. O objetivo é qualifi-
car as instituições para que elas
possam ter acesso a mercados
privado e institucional, promo-
vendo o desenvolvimento das
famílias envolvidas.

De acordo com Sérgio Aufin-
ger,  do Instituto Emater, serão
40 horas de curso dirigido à equi-
pe técnica e especialistas que
vão atuar na capacitação dos
gestores das associações e co-
operativas. Em março, outros 35
extensionistas devem passar
pelo mesmo processo de forma-
ção. As cooperativas atendidas
vão aprofundar o trabalho de ges-
tão social e econômica. Todas
elas são formadas por agriculto-
res familiares e têm entre 20 e

50 associados. Aufinger afirmou
que diversas atividades serão im-
plementadas, desde a assesso-
ria aos diretores  e associados
até o acompanhamento do pro-
cesso produtivo. A cada doze
meses a Anater vai avaliar o ser-
viço prestado pelos extensionis-
tas. "A Emater já vinha acompa-
nhando muitas dessas organiza-
ções, mas com esse trabalho a
atuação dos extensionistas terá
mais consistência", observou
Aufinger.

O PROJETO

O Projeto Mais Gestão pre-
tende tornar os empreendimen-
tos dos agricultores familiares
mais eficientes e atuantes no
mercado. De acordo com Aufin-
ger, os extensionistas vão pro-
mover melhoramentos nos pro-
cessos internos de gestão que
envolvam planejamento, execu-
ção de metas, controles, moni-
toramento e avaliação necessá-
rios a qualquer empreendimen-
to. "Com isso queremos promo-
ver o desenvolvimento susten-
tável das famílias associadas
e contribuir para o desenvolvi-
mento da agricultura paranaen-
se", concluiu Aufinger. Proposta é chegar ao maior número possível de produtores em todo o Paraná

DIVULGAÇÃO

Tem mais algodão no mercado
O período de bonança vivido

pelos produtores de algodão
mundo afora está ameaçado
pelo crescimento da oferta pre-
visto para a temporada interna-
cional 2019/20. Segundo pu-
blicação do Valor Econômico, a
mais recente sinalização nes-
se sentido veio há poucos dias,
quando o Conselho Nacional do
Algodão (NCC, na sigla em in-
glês) divulgou projeção de au-
mento de área de 3% nos Esta-
dos Unidos, para 5,8 milhões
de hectares.

Considerado um aumento
expressivo para os padrões
americanos, a notícia pressio-
nou as cotações na bolsa de
Nova York, que caíram para o
menor patamar em 14 meses.
A tendência é de que o cenário
seja reforçado pela Austrália,
que deverá ser o quarto maior
país exportador no ciclo 2018/
19 e onde também é esperado
um aumento do plantio e recu-
peração de par ticipação no
mercado global.

Nos últimos três anos, os
contratos de segunda posição
de entrega do algodão acumu-
laram alta de cerca de 22% em
Nova York, passando de um
patamar inferior a 59 centavos
de dólar a libra-peso para qua-
se 72 centavos de dólar. Esse
salto estimulou a elevação da
produção mundial. O Brasil não
ficou de fora dessa barca e a
área plantada no País passou
de 940 mil hectares, em
2016/17, para 1,5 milhão em
2018/19, segundo estimativa
do Usda (Depar tamento de
Agricultura dos Estados Unidos).

No ciclo 2017/18, os pro-
dutores brasileiros foram bene-

ficiados por adversidades que
prejudicaram outros países.
Nos EUA, a produção sofreu
quebras e perdas de qualidade
em decorrência do furacão Mi-
chael. Na Austrália, onde a pro-
dução é irrigada, a falta de água
provocou uma redução de área
de 43%, e a queda da produ-
ção foi estimada em 45%, para
566 mil toneladas, segundo o
Usda. Na Índia, problemas com
patentes fizeram a produção
cair 7%, para 5,9 milhões de
toneladas.

Animados, os cotonicultores
brasileiros deverão colher em
2018/19 um volume quase
25% maior, de aproximadamen-
te 2,5 milhões de toneladas.

PERSPECTIVAS

As primeiras perspectivas
apontam que os ventos não
serão tão favoráveis na safra
2019/20, já que o aumento de
área no mundo deverá pressio-
nar as cotações, apesar do in-
cremento da demanda mundi-
al. Jack Scoville, analista da con-
sultoria Price Futures Group,
projeta que as cotações ficarão
em torno de 65 centavos de
dólar a libra-peso, o que repre-
sentaria uma queda de quase
10% em relação a sexta-feira.

“A tendência é de que a
Austrália volte a elevar sua
produção para algo em torno
de 800 mil toneladas”, ava-
liou Gabriela Fontanari, ana-

lista da consultoria america-
na INTL FCStone. Já o diretor
do Comitê Internacional do Al-
godão (ICAC, na sigla em in-
glês), Andrei Guitchonts, acre-
dita que as secas deverão
continuar a limitar o avanço
da área australiana.

De todo modo, as estimati-
vas para 2018/19 ainda apon-
tam para um déficit de 5,5 mi-
lhões de toneladas de algodão
na relação entre consumo e
produção, e a perspectiva é que
a China diminua sua área de
cultivo, enquanto países como
Turquia, Indonésia e Vietnã ten-
dem a ampliar suas compras
da commodity. “Temos de lem-
brar que várias fábricas de te-

cidos sintéticos estão sendo
fechadas na China”, disse Ga-
briela Fontanari, ressaltando
que a demanda pela fibra natu-
ral deverá se manter aquecida.

Paralelamente aos funda-
mentos de oferta e demanda,
a guerra comercial entre China
e Estados Unidos, que dá si-
nais de que poderá arrefecer,
continua a ser um pano de fun-
do das negociações em Nova
York. Guitchonts, do ICAC, lem-
brou que par te da queda acu-
mulada desde julho do ano
passado, de quase 16% se-
gundo cálculos do Valor Data,
decorre da disputa entre os
dois gigantes do comércio glo-
bal. Caso Washington e Pe-
quim entrem em acordo, pelo
menos esse fator de pressão
deixará de existir.

 “Eu acredito em um acordo
e na recuperação dos preços
para patamares de 80 centa-
vos de dólar por libra-peso, ou
mais, até o fim da safra 2018/
19”, afirmou. De acordo com
John Pestell, trader na Índia, os
preços ainda podem cair até o
patamar de 60 centavos de
dólar e, depois, se recuperar
para um patamar entre 74 e 77
centavos de dólar a libra-peso.

A QUEDA

Victor Ikeda, analista do ban-
co holandês Rabobank no Bra-
sil, avalia que os preços podem
cair para 69,78 centavos a libra-
peso até o fim desta safra, con-
siderando as quedas acentua-
das no petróleo, matéria-prima
para a produção do tecido sinté-
tico. Sem isso, disse, a tendên-
cia é de cotações acima de 70
centavos de dólar a libra-peso.

Cultivos têm aumentado ao redor do mundo, inclusive no Brasil

D
IV
U
LG
A
Ç
Ã
O



08|OPR Rural| editoria@oparana.com.br
O Paraná
Quinta-feira, 21 de fevereiro de 2019

O avanço da sanidade e da

rastreabilidade animal foi elei-

to prioridade para que os três

estados do Sul (Paraná, Santa

Catarina e Rio Grande do Sul)

adquiram condições de qualida-

de e de competitividade para

que a região se torne grande

expor tadora de leite. Esses

estados compõem a Aliança

Láctea Sul, constituída há qua-

tro anos para harmonizar o cres-

cimento da cadeia produtiva do

leite na Região Sul do País.

Representantes dos estados

do Sul debateram nesta sema-

na o tema na sede da Faep (Fe-

deração da Agricultura do Esta-

do do Paraná), em Curitiba,

com a presença dos secretári-

os da Agricultura e Abasteci-

mento, Norber to Ortigara, do

Paraná; e de Ricardo de Gou-

vêa, da Agricultura e da Pesca

de Santa Catarina.

A pauta da Aliança Láctea Sul

será encaminhada aos novos

governadores dos estados do

Sul para que possam ratificar

e dar sustentação às propos-

tas. A região é responsável por

40% da produção de leite no

País, enquanto tem apenas

15% dos consumidores brasilei-

ros. Os três estados se desta-

O leite produzido no Sul
precisa ganhar o mundo

cam como segundo, terceiro e

quar to colocados, respectiva-

mente, no ranking da produção

nacional de leite. O primeiro

estado produtor é Minas Gerais.

Segundo Norberto Ortigara,

o leite representa o quarto pro-

duto em volume de produção

no Paraná, atrás das cadeias

de soja, frango e milho. “Ou a

gente produz para o mundo ou

não temos como colocar toda

a produção no mercado inter-

no. Para isso temos que conti-

nuar perseguindo uma produ-

ção de qualidade”, disse.

O secretário catarinense Ri-

cardo de Gouvêa disse não ter

dúvidas de que está ocorrendo

uma revolução silenciosa na

produção de leite na Região Sul

do País, onde muitas proprie-

dades familiares já trabalham

com grande tecnologia.

O chefe da Embrapa Gado de

Leite de Juiz de Fora (MG), Paulo

do Carmo Martins, afirmou na

reunião que um indício forte des-

sa evolução é que a empresa foi

procurada pelo BNDES para fa-

zer um trabalho específico para

o produtor, o que representa uma

mudança importante para o se-

tor. “Chamou a atenção que

embora nossa produtividade

seja menor em relação aos paí-

ses grandes produtores, nossos

preços são competitivos, o que

favorece uma transformação no

meio de produção”, disse.

Martins elencou a necessida-

de de políticas públicas focadas

no setor produtivo para eliminar

diferenças regionais. “Ao mes-

mo tempo em que municípios

têm baixa produtividade, outros

exibem excelente produtividade,

similares às melhores do mun-

do”, acrescentou.

CONDIÇÕES E PRIORIDADES
Foram debatidos os desafi-

os para que os estados do Sul

busquem o mercado externo

para dar vazão à produção, que

é bem maior que o consumo.

Para o secretário Norberto Or-

tigara, os três estados reúnem

condições adequadas de pasta-

gens abundantes, possibilidade

de produção de biomassa, oriun-

da da avicultura e suinocultura,

na reciclagem das pastagens, que

representa um valioso insumo

que é o adubo orgânico que a vaca

converte em leite.

Também reúne boas condi-

ções de clima, regime hídrico e

condições mais favoráveis de

se trabalhar com animais das

raças europeias, grandes pro-

dutoras de leite. Além disso,

os três estados têm a tradição

da agricultura familiar porque

a produção de leite exige a ha-

bilidade do produtor na produ-

ção e manejo do animal.

PRIORIDADES
O coordenador-geral da Ali-

ança Láctea Sul, Airton Spies,

falou das prioridades do pro-

grama de trabalho para 2019,

elencando em cinco eixos as

frentes de trabalho: tecnologia

e assistência técnica aos pro-

dutores; qualidade do leite

como elevação da incidência

de sólidos no leite; sanidade no

combate à brucelose e tubercu-

lose; organização setorial para

que a logística de captação do

leite seja mais eficiente e redu-

ção das assimetrias, com a eli-

minação de vantagens tributári-

as em alguns estados.

Participaram da reunião os

representantes do Sindicato da

Indústria do Leite do Paraná, de

Santa Catarina e do Rio Grande

do Sul; Adapar (Agência de Defe-

sa Agropecuária do Paraná), Ema-

ter-PR, Instituto Tecpar, Federação

da Agricultura do Estado do Para-

ná e de empresas como Aurora

Alimentos e Frimesa.

ASSESSORIA

Encontro debateu ações e prioridades para exportação do leite


